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DESTAQUE 
AGROAL AZUL
Praia Fluvial do ano, Praia acessível 
e agora Praia com Bandeira Azul. Ao 
longo dos anos, o Agroal tem con-
quistado cada vez mais fãs, sendo 
um dos destinos mais procurados 
para diversão e lazer, não só para as 
populações desta zona, mas também 
muito procurada por turistas. PÁG. 08
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PELAS FREGUESIAS 

SEIÇA COMEMORA 500 ANOS
A freguesia de Seiça assinala no dia 15 
de agosto 500 anos de fundação da fre-
guesia e esta data será assinalada com 
o habitual dia da freguesia, a partir das 
15h00. Neste dia será entregue à fre-
guesia a medalha de ouro de mérito 
municipal atribuída por ocasião do Dia 
do Município. PÁG. 12

INTERNACIONALIZAÇÃO 
VISITA DO PAPA TEVE UM 
IMPACTO ECONÓMICO DE
20 MILHÕES DE EUROS
A visita do Papa Francisco ao Santuário 
de Fátima teve um impacto económico 
a rondar vinte milhões de euros nas lo-
calidades de Fátima e Ourém, revelou 
recentemente o presidente do Turismo 
do Centro, Pedro Machado. PÁG. 03

EVENTOS 
FESTA DO EMIGRANTE
O Município de Ourém dedica o dia 11 
de agosto às suas comunidades espa-
lhadas por todo o mundo numa festa 
aberta a toda a população. A festa do 
emigrante, que terá lugar em frente ao 
edifício-sede do Município de Ourém 
começará às 19.30H com a inauguração 
do monumento dedicado ao emigrante, 
da autoria de Hugo Travanca. Segue-se 
uma sardinhada e a atuação dos artis-
tas Lelita e Emanuel. ÚLTIMA
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Caras e caros 
conterrâneos,
estamos em pleno verão 
e o concelho continua no 

seu caminho. Mantendo 
as tradições habituais, 

com festas em honra dos 
nossos padroeiros em cada freguesia, 
em cada aldeia, promovendo o convívio 
de toda a comunidade e manifestando o 
nosso orgulho de Oureenses nas diversas 
localidades.

Tem sido trágico o verão com incêndios 
por todo o país, em dimensão catastrófica 
e pouco usual em face das características 
meteorológicas adversas. Muitas vidas 
foram ceifadas gerando uma mágoa 
nacional sem igual. Aproveito para 
manifestar, em nome do concelho de 
Ourém, as nossas condolências às famílias 
e Municípios atingidos, com os quais 
partilhamos esta dor.

Uma homenagem sentida aos Bombeiros 
que têm combatido as chamas, num 
combate desigual, mas sempre vencido 
pelos soldados da Paz aos quais devemos o 
nosso respeito e gratidão.

Durante o mês de Julho, no seguimento 
da tradição anual, levámos os idosos do 
concelho a um passeio colectivo por Mafra, 
com um grande convívio na Tapada. Tive 
oportunidade de conviver com os nossos 
idosos em quase todos os dias desta grande 
jornada e quero partilhar o sentimento de 
felicidade pela alegria dos nossos cidadãos 
mais experientes.

Tal como no ano passado, vamos 
promover uma festa em homenagem aos 
nossos irmãos que vivem e trabalham no 
estrangeiro, no próximo dia 11 de agosto. 
Será uma forma de os homenagearmos e 
de mostrarmos o nosso orgulho pelas suas 
vidas de combate enérgico, mas, também, 
de sucesso. Para além da festa, o ponto 
alto será a realização de uma Assembleia 
Municipal sob o tema da emigração, de 
entre os diversos pontos em agenda, 
e a inauguração de um monumento de 
homenagem aos emigrantes do concelho, 
a implantar frente ao edifício da Câmara 
Municipal, da autoria do escultor Oureense 
Hugo Travanca.

O Agroal conquistou a bandeira azul, 
reconhecimento simbólico de praia de 
qualidade e factor de grande orgulho para 
os Oureenses, depois dos investimentos de 
melhoramento ali realizados pelo Município.

Neste verão, Ourém recomenda-se e o 
futuro continua a preparar-se com labor de 
todos os cidadãos.

Um abraço para todos.
Paulo Fonseca
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De acordo com a Diretiva 1/2008 do Conselho Regulador da Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC) Ourém Município – Informação municipal ao ser dirigida por titular de órgão autárquico exclui-a das obrigações previstas na Lei de Imprensa (Lei n.º 2/99, de 13 de 
janeiro) relativamente às publicações periódicas de informação geral e de informação especializada quanto às disposições relativas ao estatuto editorial (artigo 17.º, n.º 1, LI) e à organização das empresas jornalísticas (Capítulo IV, LI), mas já não em matéria de requisitos das publicações 
(artigo 15.º), depósito legal (artigo 18.º), responsabilidade civil e penal (Capítulo VI) e disposições processuais (Capítulo VII). (redação dada por deliberação do Conselho Regulador da ERC, de 28 de setembro de 2011).

A publicação Ourém Município – Informação municipal é de distribuição gratuita, atingindo o público-alvo sob a forma de encarte nos jornais “Notícias de Ourém” e “Notícias de Fátima”, sendo ainda disponibilizado aos munícipes em pontos fixos de acesso público, em todas as 
freguesias do concelho de Ourém.

Decorre da Lei e das obrigações edito-
riais das publicações municipais, as-
sunto sobre o qual existe parecer vin-
culativo da CNE - Comissão Nacional 
de Eleição, que as entidades públicas 
estão sujeitas, em todas as fases do 
processo eleitoral, a especiais deve-
res de neutralidade e imparcialidade.

Assim, no que respeita ao pro-
cesso eleitoral dos órgãos das au-
tarquias locais, a respetiva lei elei-
toral determina, na parte que os 
órgãos das autarquias locais, bem 
como, nessa qualidade, os respe-
tivos titulares, não podem intervir, 
direta ou indiretamente, na cam-
panha eleitoral, nem praticar atos 
que, de algum modo, favoreçam 
ou prejudiquem uma candidatura, 
ou uma entidade proponente em 
detrimento ou vantagem de outra, 
devendo assegurar a igualdade de 
tratamento e a imparcialidade em 
qualquer intervenção nos procedi-
mentos eleitorais.” (artigo 41.°, nº 
1, da LEOAL – aprovada pela Lei Or-
gânica n.1/2001, 14 de agosto).

Com este imperativo legal pro-
curou o legislador garantir, por um 
lado, a igualdade de oportunidades 
e de tratamento entre as diversas 
candidaturas e, por outro lado, que 
não existam interferências exte-
riores no processo de formação da 
vontade dos cidadãos para o livre 
exercício do direito de voto.

É assim que entende a CNE que 
a concretização destes princípios se 
traduz, necessariamente, quer na 
equidistância dos órgãos das au-
tarquias locais e dos seus titulares 
em relação às pretensões e posi-
ções das várias candidaturas a um 
dado ato eleitoral, ou das suas en-
tidades proponentes, quer ainda na 

necessária abstenção da prática de 
atos positivos, ou negativos, em re-
lação a estas, passíveis de interferir 
no processo eleitoral.

Assim, tais deveres pretendem 
acautelar a prática de atas que, de 
algum modo, favoreçam e/ou pre-
judiquem uma candidatura em de-
trimento e/ou vantagem de outras.

Sendo possível a reeleição para 
os órgãos das autarquias locais, é 
comum os respetivos titulares se-
rem também candidatos e esta cir-
cunstância é, particularmente, rele-
vante pois nesta eleição a respeti-
va lei eleitoral não exige a suspen-
são das funções dos titulares dos 
órgãos autárquicos, obrigando-os 
a estabelecerem uma estrita se-
paração entre o exercício do car-
go e o seu estatuto de candidatos 
e proibindo a utilização daqueles 
para obter vantagens ilegítimas en-
quanto candidatos.

Refere a CNE que, “a neutralida-
de não impede o exercício normal 
das funções que cabem às entida-
des públicas, designadamente ór-
gãos das autarquias locais, nem 
impede os seus titulares de faze-
rem as declarações que tenham 
por convenientes, sobre os assun-
tos que lhes digam respeito, desde 
que de forma objetiva” e assim se 
conclui que no que respeita a pu-
blicações municipais, o respetivo 
conteúdo deve igualmente obe-
diência aos deveres de neutralida-
de e imparcialidade a que a autar-
quia e seus titulares estão obriga-
dos, contexto que “Ourém Municí-
pio – Informação Municipal” res-
peita em absoluto.

É assim perfilhada a regra de 
que, para uma publicação com es-

tas caraterísticas e enquanto órgão 
oficial de comunicação de uma au-
tarquia local, as declarações profe-
ridas designadamente por titulares 
de um órgão do poder local, que da 
mesma constem, deve ser objetivo 
e não deverá criar vantagens nem 
desvantagens nas candidaturas 
concorrentes ao ato eleitoral, sen-
do o mesmo aplicável às imagens 
utilizadas, as quais não assumem 
uma função de promoção de uma 
qualquer candidatura.

Da doutrina abraçada pela CNE 
retira-se que não pode ser negada 
a possibilidade de uma autarquia 
informar os munícipes das ações 
realizadas e a realizar ou, até, de 
efetuar um balanço da sua ativida-
de. Porém e citamos, “essa enun-
ciação deve circunscrever-se a essa 
finalidade, sob pena de se colocar 
em causa a igualdade das candida-
turas, sabendo-se, contudo, que a 
divulgação das atividades autárqui-
cas tem normalmente um discurso 
positivo no que toca às iniciativas 
do executivo em exercício”. Este en-
tendimento resulta, aliás, da nota 
informativa “Publicações autárqui-
cas em período eleitoral”, que a CNE 
publicou no seu sítio oficial na In-
ternet na área referente às eleições 
de 29 de setembro de 2013.

No contexto enunciado e distan-
ciando esta publicação dos órgãos 
de comunicação social onde habi-
tualmente é encartado, as edições 
de “Ourém Município – Informa-
ção Municipal” nos meses de julho, 
agosto e setembro, apenas serão 
distribuídas ao público em banca, 
ou em pontos habitualmente utili-
zados para a sua difusão e dispo-
nibilização.

“O Município de Ourém foi hoje (dia 
12 de julho) alvo de intervenção ins-
petiva por parte da Polícia Judiciária 
(PJ), tendo o Executivo prestado a me-
lhor colaboração, quando solicitada 
nas diligências concretizadas e dispo-
nibilizado toda a documentação so-
licitada, aliás como é prática comum 
em ocasiões análogas.

Na circunstância, a Presidência da 

Câmara manifestaria de forma clara 
e objetiva a sua disponibilidade e bem 
assim de todos os serviços sob a sua 
dependência orgânica, no sentido da 
melhor colaboração futura com as au-
toridades, se eventualmente solicitada, 
sempre em função das investigações 
agora desenvolvidas e das questões 
que possam, também eventualmente, 
vir a ser suscitadas. 

Registe-se o facto de os elementos 
da PJ presentes terem cumprido a sua 
missão de forma cordial e respeitosa, o 
que se salienta, cabendo ao poder polí-
tico manter total abertura e transparên-
cia no apoio à missão das autoridades, 
contribuindo assim para a manutenção 
da tranquilidade política neste tempo 
de férias.”

Paulo Fonseca (Ourém, 12 de julho de 2017)

NOTA EDITORIAL
“Ourém Município – Informação Municipal”

TRANSCRIÇÃO NA INTEGRA DE NOTA OFICIAL
Presidência da Câmara Municipal de Ourém
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
26 DE JUNHO
Comunicação 
escrita do 
Presidente de 
Câmara 
Exma. Sra. Presidente da 
Assembleia Municipal, 
Exmo(a)s. Sr(a)s. Secretários 
Exmo(a)s. Sr(a)s. Deputados 
Municipais 
Ex.mos Srs. Vereadores e 
Exmas. Sras. Vereadoras 
Ex.mos. Membros da 
Comunicação Social 
Exmo. Público Presente, 

Cumprimento todos neste 
final de junho, com o desejo 
que possam passar um verão 
tranquilo e na expectativa que 
possamos continuar a dar 
visibilidade ao concelho de 
Ourém, como temos vindo a 
fazer. 

Gostaria de começar por 
deixar uma palavra solidária e 
fraterna para com as vítimas 
dos incêndios que fustigaram 
uma boa parte do nosso país 
recentemente, em particular os 
Municípios vizinhos e amigos 
de Pedrógão Grande, Figueiró 
dos Vinhos, Castanheira de 
Pêra, Góis, entre outros. Na 
verdade, foram momentos 
dramáticos, com vidas humanas 
perdidas numa tragédia sem 
precedentes e com um estado 
de impotência de um país que 
já faz desta época uma tradição 
de catástrofe... como se fosse 
normal que tal possa acontecer 
desta forma, repetidamente, 
ano após ano, sem um caminho 
estratégico que conduza a uma 
“normalidade” diferente.... 

Já escrevi e opinei muito 
sobre o assunto, mas 
continuo sem vislumbrar uma 
compreensão operativa que 
inverta esta tradição e reponha 
a normalidade em Portugal. 

Felizmente que, no concelho 
de Ourém, as inúmeras ignições 
foram resolvidas à nascença 
pelos nossos Bombeiros e que 
não tivemos de experimentar o 
revoltante travo da catástrofe, 
com as intensidades antes 
descritas. 

Deixo, por isso, uma 
palavra de confiança e de 
reconhecimento aos agentes 
de proteção civil do nosso 
concelho. Em particular os 
Bombeiros que, sempre 
em guarda, se revelam 
competentes, combativos e 
disponíveis, no seguimento 
dos valores de que são 
formados e aos quais devemos 
uma profunda e convicta 
palavra de agradecimento. 

Da parte do Município, tudo 
temos feito para que nada 
lhes falte, embora saibamos 
que todo o apoio é limitado 
à realidade, ficando, por isso, 
sempre aquém do ambicionado. 
Mas quero afiançar que nunca 
os Bombeiros no concelho 
tiveram tanto apoio do 
Município embora, como referi, 
gostássemos de sempre chegar 
mais longe. 

Vale a pena, Senhoras 
e Senhores Deputados, 
sublinhar neste ponto, alguma 
dissertação sobre o setor 
para que possamos perceber 
o mundo da proteção civil, o 
sistema em que se encontra 
organizado e as fragilidades de 
que enferma. 

O sistema assenta em 
três pilares: a prevenção, a 
vigilância e o combate. E se 
não temos qualquer dúvida das 
capacidades e competências da 
vigilância e combate, através 
dos Bombeiros, autoridades 
e forças de segurança, já 
reconhecemos na prevenção a 
grande fragilidade do sistema, 
verificando-se um país, ao qual 
Ourém não foge à regra, cheio 
de perigos, graves perigos, 
que tardam em beneficiar 
de adequada solução. Com 
a floresta no estado em que 
a temos, não há Bombeiros, 
autoridades ou forças de 
segurança que cheguem... com 
legislação como esta aprovada 
em 2013 que permite uma 
proliferação criminosa de 
eucaliptos, não há estratégia 
que possa vencer....com 
organização da propriedade 
como esta que temos acima 
do Tejo, não há forma possível 
de fazer cumprir uma Lei....com 
a disfunção verificada entre 
a componente económica da 
floresta e a sua necessidade 
de cuidado, bem como os 
rendimentos que é possível 
retirar da propriedade, todos 
sabemos que vivemos uma 
maresia sonhadora incapaz 
de sustentar qualquer modelo 
económico.... E pergunto: é 
solução obrigar um idoso de 
80 anos, com uma pensão de 
reforma de 300 € mensais 
que não lhe chegam para os 
medicamentos.... a limpar toda 
a propriedade que em tempos 
o ajudou a criar os filhos, para 
cumprir uma Lei cinzenta e 
ultrapassada, com custos que 
lhe absorveriam toda a pensão 
de reforma? E é justo multá-lo 
para depois enviar a cobrança 
da multa ao tribunal, se o não 
fizer? 

Qual é o balcão público onde 
poderá entregar a propriedade 
para se ver livre deste problema 

e poder acabar os seus dias em 
descanso? 

Esta é a nossa realidade, 
que precisamos corrigir com 
urgência, sob pena de nos 
tornarmos um país que muda 
de cor em toda a sua extensão, 
do verde silvestre da floresta 
para o cinzento deprimente das 
cinzas.... 

Mas estamos em reunião 
da Assembleia Municipal 
e pretendo abordar outras 
questões que nos preencheram 
desde a última sessão ocorrida 
em abril passado. 

Destaco a peregrinação de 
maio, com a honrosa presença 
de Sua Santidade o Papa 
Francisco, numa jornada de 
grande alcance, dimensão e 
prestígio para o concelho de 
Ourém. 

Prevíamos um milhão de 
pessoas a participarem nesta 
peregrinação e os dados 
apontam para o cumprimento 
da previsão. O Município, 
enquanto entidade responsável, 
cedo convidou as restantes 
entidades para um trabalho 
conjunto e permanente, do 
qual resultaram frutos, um 
excelente desempenho, uma 
grande organização e um 
reconhecimento aquém e além 
fronteiras. 

Assim, convidámos a 
GNR, o Santuário, a ANPC, 
a ACISO e a Junta de 
Freguesia de Fátima para nos 
constituirmos em comissão 
solidária e complementar, 
assumindo uma força única, 
leal e contributiva, da qual 
resultou uma organização 
exemplar, reconhecidamente 
exemplar, sempre qualificada 
pela parceria ativa e sólida. 
Quero, por isso, agradecer 
a estas entidades o apoio, a 
disponibilidade, a competência 
e a lealdade que nos permitiram 
mostrar ao mundo uma 
capacidade organizativa capaz, 
reconhecidamente capaz. 

Foi a maior organização 
jamais ocorrida em Portugal, 
num ambiente festivo próprio 
de um centenário, com a 
presença ilustre do grande 
revolucionário do momento 
– o Papa Francisco, com o 
cerimonial da canonização 
dos Pastorinhos, solenidade 
que ocorre normalmente no 
Vaticano, com a exclusividade 
da visita papal ocorrer apenas 
em Fátima, com um ambiente 
de fortíssima tensão por todo o 
mundo, em face dos devaneios 
fanáticos de terroristas 
alucinados, conforme nos 
têm tocado notícias desde há 
muito, com um número de 
participantes acima de qualquer 

VISITA DO PAPA FRANCISCO A FÁTIMA
Impacto económico a rondar 
os 20 milhões de euros
A visita do Papa Francisco ao Santuário de Fátima teve um im-
pacto económico a rondar vinte milhões de euros nas localida-
des de Fátima e Ourém, revelou recentemente o presidente da 
Turismo Centro, Pedro Machado.

“A visita do Santo Padre excedeu todas as expectativas. Fáti-
ma assumiu a sua condição de altar do mundo e projetou Portu-
gal no turismo religioso a nível mundial, trazendo até nós pere-
grinos de todo o mundo”, resume Pedro Machado, citando dados 
de um relatório de avaliação à visita do Papa conduzido pela En-
tidade Regional de Turismo do Centro e pela ACISO (Associação 
Empresarial Ourém-Fátima).

O responsável pela Turismo Centro não esconde a surpresa 
pelo facto de Portugal surgir apenas na nona posição dos “mer-
cados emissores de turistas” para Fátima, lista que é encabe-
çada pelo Brasil. Seguem-se os Estados Unidos da América, a 
Coreia do Sul, a Espanha e a Polónia.

O relatório centrou-se no período de 9 a 15 de maio e abor-
dou diversas vertentes económicas relacionadas com a visita do 
líder da igreja católica, que canonizou os pastorinhos Francisco 
e Jacinta durante as celebrações do Centenário das Aparições 
em Fátima.

Segundo dados fornecidos por Pedro Machado, a visita gerou 
4,5 milhões de euros em alojamento, 1,5 milhões em refeições 
e ainda mais dez milhões em vendas na zona do Santuário e nas 
duas localidades abrangidas pelo estudo.

Nas máquinas Multibanco situadas no Santuário e zonas li-
mítrofes foram feitos levantamentos num valor total de 2,3 mi-
lhões de euros entre 9 e 15 de maio, segundo dados fornecidos 
pela SIBS, entidade que gere a rede de caixas automáticos por-
tuguesa. No mesmo período foram feitas transações com cartão 
multibanco num valor total superior a 2,4 milhões de euros.

A taxa de ocupação das unidades hoteleiras da região foi 
de 86 por cento (um aumento de sete por cento em relação a 
2016), com o preço do quarto a atingir uma média de 93 euros.

“Não se confirmaram assim os piores receios relativamente 
ao preço dos quartos”, sublinha Pedro Machado, lembrando a 
publicação de notícias que denunciavam a existência de hotéis 
que estariam a pedir dois mil euros por quarto durante a visita 
do Papa.

Dados fornecidos pela Associação Rodoviária de Transpor-
te de Passageiros apontam para um aumento de 174 por cento 
(em relação a 2016) no número autocarros que transportaram 
peregrinos para Fátima.

“Os números impressionantes da visita de Sua Santidade re-
forçam a pretensão do Centro de adaptar a Base Aérea de Monte 
Real para voos comerciais”, diz Machado, lembrando que Fátima 
“é a única cidade-santuário que não é servida por um aeroporto”.

O presidente da Turismo Centro deixa a pergunta: “Qual seria 
o impacto da visita do Papa Francisco a Fátima se a região Cen-
tro fosse servida por um aeroporto”?

O presidente da Turismo Centro tem pedido reiteradamente 
ao Governo que não seja tomada “uma decisão precipitada” so-
bre o novo aeroporto no Montijo, apresentando como alternativa 
a adaptação para voos comerciais da Base Aérea de Monte Real.
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22 E 23 DE NOVEMBRO
Fátima recebe Congresso 
Internacional de Turismo 
Religioso e Peregrinação
Por ocasião do Centenário das Aparições de Fátima, numa parce-
ria com a Organização Mundial do Turismo (OMT) e com o apoio 
do Ministério da Economia de Portugal, o Município de Ourém or-
ganizará nos dias 22 e 23 de novembro, no Centro Pastoral Paulo 
VI, o Congresso Internacional de Turismo Religioso e Peregrinação.

Atendendo ao seu alcance internacional, este evento possibi-
litará, pois, encerrar com chave de ouro o ano do Centenário das 
Aparições e consolida um esforço iniciado no início desta década.

O intenso trabalho levado a cabo nos últimos anos funda-
mentou a escolha para a realização deste tão importante even-
to que trará a Fátima os mais altos representantes dos países 
membros da OMT, bem como reconhecidos oradores e ilustres 
participantes vindos dos quatro quadrantes do mundo. A OMT 
estará representada pelo seu Secretário Geral, Taleb Rifai. Este 
evento será uma oportunidade única para a promoção de Fá-
tima no mundo, um verdadeiro reforço e complemento ao tra-
balho já realizado - desde logo ao Workshop Internacional de 
Turismo Religioso. Assim, após a sua realização noutras cida-
des do mundo, como por exemplo Elche (2014),  Belém (2015) e 
Utrecht (2016), o Congresso Internacional de Turismo Religioso 
e Peregrinação irá refletir sobre o potencial e o papel do turismo 
religioso e dos lugares sagrados como uma ferramenta para o 
desenvolvimento socioeconómico e cultural dos destinos, tendo 
como principais objetivos: refletir sobre o potencial competitivo 
do mercado do turismo religioso; aumentar a atratividade nos 
destinos religiosos; prosseguir a afirmação do turismo religio-
so nas redes regionais, nacionais e internacionais de inovação e 
partilhar conhecimento sobre as melhores formas de promover 
destinos religiosos.

O património religioso faz parte integrante do nosso patrimó-
nio cultural. Esta herança religiosa histórica deve ser preservada 
pelo seu valor cultural, independentemente das suas origens reli-
giosas. Assim, tomando nota das Nações Unidas declarando 2017 
como o Ano Internacional do Turismo Sustentável para o Desen-
volvimento e que também coincide com o Centenário das Apa-
rições de Fátima, o objetivo geral do Congresso é discutir como 
o turismo religioso e a peregrinação podem ser uma ferramenta 
eficaz para promover o desenvolvimento inclusivo e sustentável.

outro antes ocorrido em 
Portugal. 

Sem falsa modéstia, fizemos 
um grande trabalho. Visível e 
invisível. Criámos 23 bolsas 
de estacionamento fora de 
Fátima, criámos uma rede de 74 
transfers permanentes entre 
as referidas bolsas e a cidade, 
a fim de retirar veículos da 
Cova de Iria, organizámos um 
processo de credenciação global 
que tocou, inclusivamente, 
os Bispos concelebrantes 
de Sua Santidade, criámos 
uma Parque de Campismo 
com respostas adequadas, 
criámos linhas de informação, 
montámos Planos A, B e C 
para todas as circunstâncias, 
vedámos as entradas com 
cimento armado para garantir a 
segurança, decorámos a cidade, 
garantimos o funcionamento 
da economia durantes as 
peregrinações, promovemos 
Fátima e o concelho, 
mostrámos ao mundo que 
não estávamos no ponto final 
do primeiro centenário mas 
que, diferentemente, estamos 
no ponto inicial do segundo 
centenário.

 Naturalmente que nos 
articulámos com o protocolo 
de estado que tivemos de 
cumprir, e não escondo agora, 
embora superficialmente, 
que se realizaram muitas 
reuniões externas com a 
Senhora Secretária Geral para 
a Segurança Interna, o SIS, 
PJ, SEF, Bombeiros, membros 
do governo, autoridades 
eclesiásticas, etc, etc. E 
aproveitámos para lançar 
novos projetos de que destaco 
o protocolo conducente aos 
caminhos de Fátima, numa 
concertação antes impossível 
entre diversas entidades, desde 
a Secretária de Estado do 
Turismo, ao CNC, a Associação 
Caminhos de Fátima, etc, ou o 
projeto lançado em parceria com 
a Universidade de Aveiro para 
a formalização dos destinos 
religiosos de todo o mundo que 
estamos a liderar com grande 
orgulho e potencial convergente 
para o concelho de Ourém. 

Minhas Senhoras e meus 
Senhores, Caros Deputados 
Municipais, Confesso que 
receber uma carta pessoal do 
Papa agradecendo a forma 
como organizámos tudo isto e 
soubemos acolher um milhão 
de pessoas, foi uma emoção 
pessoal que quero alargar 
aos órgãos Municipais, de 
que destaco a Assembleia 
Municipal. 

Mas o concelho não esteve 
somente envolvido nestas 
tarefas. 

Neste mês de junho 
ocorreram as festas do 
concelho, em formato 
evolutivo, diferente do 
habitual, descentralizando 
os eventos por Fátima, 
Freixianda, Ourém e Caxarias, 
todos num sucesso de grande 
alcance, numa participação 
coletiva abrangente e sólida, 
promovendo uma unidade do 
concelho de que carecíamos há 
tempo.... O Município ofereceu 
concertos e atividades diversas 
ao Povo do concelho, tudo sob 
a égide de um concelho grande, 
ativo e ambicioso que gostamos 
de promover em conjunto. 

No dia do concelho, 
organizámos a tradicional 
sessão solene evocativa do 
Município, na qual agraciámos 
pessoas, instituições e 
empresas que, de uma 
forma ou outra, contribuíram 
para o desenvolvimento da 
comunidade. Permitam-me 
que destaque os 500 anos da 
freguesia de Seiça e os 25 anos 
de geminação com Le Pléssis 
Trévise, Povos que saúdo com 
entusiasmo e gratidão e cujo 
orgulho partilho, de novo, 
publicamente. 

Saúdo igualmente o feito 
único do GDC Seiça que, 
depois de ter sido campeão 
nacional do INATEL, se sagrou 
campeão do mundo de futebol 
amador em Riga, na Letónia. 
Propus que fosse atribuída a 
medalha de ouro de mérito 
municipal a todos os membros 
da equipa. Acresce agora que, 
de novo, se encontra finalista 
do campeonato nacional do 
INATEL, desejando todos nós 
que repitam a façanha para 
orgulho emocionado de todo o 
concelho de Ourém.

 Ainda este mês realizámos 
novo Encontro entre o 
Município de Ourém e o Estado 
de Minas Gerais, ficando 
anunciada a instalação de 6 
empresas Mineiras no concelho 
de Ourém, resultado que 
nos apraz registar, apesar da 
opinião negativa de meia dúzia 
de pessoas que conseguem 
sentir frio no trópico... 

De fato assim é. 
A internacionalização 

do Município trouxe já 
resultados. E bons resultados. 
Um desemprego baixo, 
uma resistência evidente à 
redução da população que 
se verificou por todo o país 
e, em particular, na nossa 
região, o aumento do número 
de visitantes, do número 
de dormidas, da atividade 
económica, da exportação, do 
empreendedorismo, do ritmo 
de crescimento. Apenas dois 

exemplos de resultados da 
atividade do Município: 

- O maior país muçulmano 
do mundo –a Indonésia – que 
antes desconhecia Fátima, é 
hoje um dos dez países que 
mais pessoas envia para visitar 
Fátima, criando mais atividade 
económica e mais emprego. 

- Recentemente acordámos 
com uma empresa de 
transporte de turistas, em 
helicóptero, um circuito Lisboa- 
Vila Medieval de Ourém, cujos 
primeiros voos se fizeram 
em Maio passado. Diziam-
me empresários do comércio 
que um daqueles helicópteros 
deixou mais faturação que o dia 
13 de Maio... 

Apesar da ausência total 
de apoio do estado, desde há 
anos, para novos equipamentos 
sociais, fizemos um grande 
esforço para apoiar muitos 
equipamentos sociais. Dessa 
forma criámos respostas de 
natureza social e criámos 
emprego com a necessidade 
de pessoas que hoje trabalham 
naquelas instituições. 

E não ficaremos por aqui 
em matéria de apoio ao tecido 
empresarial. 

Por exemplo, recentemente 
ficou fechado um acordo entre 
o Município de Ourém e uma 
Universidade prestigiada de 
Lisboa para desenvolver alguns 
estudos e projetos. 

Vão estudar a atividade 
industrial em Vilar dos Prazeres 
e noutros locais do concelho 
para proporem caminhos 
a seguir no futuro, com 
estratégia, financiamentos 
e objetivos. Vão estudar a 
atividade comercial na sede 
do concelho para proporem 
caminhos a seguir no futuro, 
com estratégia, financiamentos 
e objetivos. 

Vão avaliar o impacto 
económico de Fátima para que 
o país possa perceber com 
idoneidade, que há décadas 
que tem uma joia preciosa e 
se tem esquecido de a apoiar. 
Basta pensarmos no relatório 
da SIBS relativa ao tempo da 
peregrinação de Maio para 
podermos argumentar, e 
reivindicar, credivelmente junto 
dos governos de Portugal.... 

Uma palavra final sobre o 
Agroal. 

Depois de um grande 
esforço desenvolvido pelo 
Município, com muito 
investimento que todos 
conhecem, conquistámos o 
estatuto de bandeira Azul. 
Vai começar uma nova época 
balnear e quero garantir a 
todos que continuaremos esta 

CONVERSAS DE FÁTIMA
Debatendo o tema “Estado, 
Sociedade – Razão e Fé”
Manuel Braga da Cruz, professor Catedrático da Universida-
de Católica Portuguesa e uma referência no panorama cultural 
e científico português foi o orador convidado do jantar-confe-
rência que se centrou no enquadramento social e político portu-
guês, no contexto da 1ª República.

Neste jantar-conferência que decorreu em Fátima, o comenta-
dor convidado foi o jornalista Francisco Sarsfield Cabral, também 
uma referência na esfera da comunicação social portuguesa.
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Decorreu no passado dia 22 de julho, 
o encerramento do ano letivo 2016-
2017, do Centro Social da Divina Provi-
dência, preenchendo uma tarde que foi 
vivida com muita intensidade e emo-
ção. A realização desta iniciativa, a úl-
tima grande ação antes das férias de 
agosto, envolveu as meninas da res-

posta social Casa do Bom Samarita-
no e as crianças da Creche Bom Sama-
ritano que, desta forma, se despedem 
de mais um ano repleto de atividades, 
partilha, emoções, afeto, convívio e no-
vas aprendizagens assinalando-se tam-
bém a despedida das crianças que che-
gam ao final do percurso de três anos, 

finalizando a sua frequência na creche.
Na ocasião, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ourém, Paulo Fonseca home-
nageou a irmã Maria José da Costa Lima, 
entregando-lhe a medalha de ouro de 
mérito municipal, atribuída por ocasião 
do Dia do Município.

O CLDS 3G de Ourém concretizou duran-
te três dias os sonhos de 12 crianças/
adolescentes acompanhadas pela CPCJ 
de Ourém e crianças de famílias benefi-
ciárias do RSI e CLDS 3G de Ourém.

Esta iniciativa, que levou estas crian-

ças até ao Algarve, aconteceu no âmbito 
do projeto ECO’S (Empresários do Con-
celho de Ourém promotores de Sonhos), 
que tem como objetivo realizar o sonho 
de crianças/adolescentes que vivam em 
ambiente desfavorecido.

“Graças ao apoio de empresários, de di-
versas entidades locais e nacionais foi pos-
sível transformar o sonho em realidade. No 
que diz respeito, ao apoio dos empresá-
rios do concelho de Ourém, onde a ACISO 
(Associação Empresarial Ourém – Fátima) 
teve um papel fundamental na divulga-
ção do projeto ECO’S junto dos respetivos 

empresários, foi possível angariar o mon-
tante total de 525,00€, por parte dos em-
presários Manuel Reis Pereira, Unipessoal, 
Lda e Ourém Óptica. Este apoio destinou-
-se ao pagamento de diversas despesas 
como por exemplo, lanches, refeições e al-
guns “sonhos doces”. O Município de Ou-
rém também apoiou esta iniciativa, através 
da cedência do transporte, assim como, a 
confeção de lanches pela APDAF (Asso-
ciação para a Promoção e Dinamização do 
Apoio à Família) e almoço do 1º dia pelo Jar-
dim Infantil de Ourém.

Decorreu de 3 a 7 de julho a quarta edi-
ção da Semana de Voluntariado Jovem. 
A atividade contou com a participação 
de 6 jovens, com idades compreendidas 
entre os 14 e os 17 anos, que se envol-
veram na realização de ações de volun-
tariado em diferentes áreas: saúde, en-
velhecimento ativo, deficiência e edu-

cação. Este grupo de jovens foi acolhi-
do por diversas instituições do concelho, 
designadamente: UCC Ourém, Fundação 
Dr. Agostinho Albano de Almeida, CRIO e 
Externato São Domingos, tendo partici-
pado nas rotinas e atividades diárias das 
instituições e interagindo com crianças 
e idosos. Foi uma experiência gratifican-
te e enriquecedora que permitiu a estes 
jovens o contacto com realidades dife-
rentes das suas, despertando-lhe assim 
o gosto pela prática do voluntariado nas 
áreas sociais.

vocação de investimento para 
melhorar todos os dias. 

Foi feita uma escada em 
engenharia natural de acesso à 
zona da piscina. 

Haverá um novo parque 
de estacionamento, a 
colocação da antiga nora agora 
recuperada, concretizaremos 
uma permuta com Sr António 
Pardal, o qual saúdo por ter 
sido sempre parte da solução 
e ter assumido sempre uma 
postura construtiva, para além 
de outros melhoramentos já em 
curso. 

Tudo isto ao mesmo tempo 
que mantemos um ritmo de 
realização de obras intenso, 
algo demorado em resultado da 
necessidade de cumprir prazos 
e tramites dos procedimentos 
de contratação pública, tais 
como um investimento firme 
de quase dois milhões de 
euros em asfaltamentos pelo 
concelho, nas várias freguesias, 
um investimento na reabilitação 
de ER 356, a Reabilitação 
urbana da Avenida D Nuno 
Alvares Pereira, a recuperação 
dos Castelo, Torreão e Paços 
do Conde, a negociação 
de forma cordial com os 
proprietários para alargarmos 
o parque da Cidade António 
Teixeira, ou os investimentos 
em infra-estruturas de 
saneamento ou de águas que 
se vão realizando... ou que 
se acompanha o trabalho 
desenvolvido pelas juntas 
de freguesia na manutenção 
de rodovias, resultantes de 
contratos de delegação de  
competências.

 E a seguir lançaremos os 
processos concursais dos 
postos médicos e iniciar-se-
ão as obras num novo centro 
escolar em Caxarias.

 Apoiamos e promovemos 
protocolos com as juntas de 
freguesia para a recuperação 
de cemitérios e a valorização 
de casas mortuárias e outros 
investimentos em benefício 
das populações, vindo hoje 
mesmo aqui algumas propostas 
para os senhores deputados 
apreciarem. 

Minhas caras e meus caros 
amigos, peço que tenhamos 
presente um pensamento 
que costuma inspirar-me: 
preferimos estar com os 
nossos, mesmo quando NÃO 
estamos de acordo com eles, 
do que estar com os outros 
mesmo quando estamos de 
acordo com eles. 

E os nossos são os cidadãos 
do concelho de Ourém. 

Obrigado. 
O Presidente da Câmara Municipal 
Paulo Fonseca 

IRMÃ MARIA JOSÉ RECEBE MEDALHA DE OURO DE MÉRITO MUNICIPAL
Encerramento do final do ano letivo do Centro Social
da Divina Providência

CRIANÇAS
DIVERTEM-SE NO ALGARVE

Projeto do CLDS 3G
de Ourém realiza

sonhos

4.ª EDIÇÃO
Semana de

Voluntariado Jovem



6 OURÉM          MUNICÍPIO
INFORMAÇÃO MUNICIPAL Educação e Ação Social

PASSEIO SÉNIOR 2017

Câmara leva 2300 
idosos à Tapada
de Mafra
A Tapada de Mafra foi este ano o local escolhido para o Passeio Sénior, 
uma iniciativa do Município de Ourém em parceria com as Juntas de Fre-
guesia do concelho. A iniciativa destinou-se a pessoas com idade igual ou 
superior a 65 anos e teve como objetivo proporcionar aos idosos do con-
celho momentos de lazer e convívio, aliados à oportunidade de conhecer 
espaços culturais.

Ao longo de vários dias, os idosos tiveram a oportunidade de avistar os 
animais no seu habitat natural, conhecer factos históricos que envolvem 
as famílias reais e particularidades sobre a fauna e flora autóctone. Visi-
taram também um atelier de apicultura e assistiram a uma demonstração 
de voo livre com aves de rapina.

ATÉ 30 DE OUTUBRO
Rastreio do cancro da mama 
em Ourém
Uma unidade móvel do Núcleo Regional do Sul da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro está no concelho de Ourém até 30 de 
outubro de 2017 a desenvolver rastreios do cancro da mama. 

Até 6 de outubro a unidade móvel estará estacionada junto 
ao Centro de Saúde de Ourém, seguindo para o Centro de Saú-
de de Fátima até 30 de outubro. O horário de funcionamento da 
unidade de rastreio é de segunda a sexta-feira das 08h00 às 
18h30.

O rastreio é destinado a mulheres entre os 45 e os 69 anos, 
que serão convidadas a participar através de carta personaliza-
da. A ação é gratuita para utentes e insere-se na intervenção do 
Núcleo Regional do Sul da Liga Portuguesa Contra o Cancro, in-
tegrado no Plano Oncológico Nacional e no Programa Europeu 
Contra o Cancro. 

Esta iniciativa da Liga Portuguesa Contra o Cancro tem como 
objetivo primordial a redução da letalidade da doença já que, 
através do diagnóstico atempado, é possível encontrar formas 
adequadas de tratamento, bem como melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes.

Para mais informações poderá usar os seguintes contactos: 
245 009 299, 915 999 890 e rcm.admin@ligacontracancro.pt.

CASOTA COMUNITÁRIA
Evento solidário a favor dos 
animais
O Centro de Negócios de Ourém recebeu no dia 9 de julho um 
evento solidário a favor da Casota Comunitária, associação que 
se dedica à proteção de animais no Município de Ourém. 

A tarde teve muita animação com várias diversões para os 
mais pequenos e para os companheiros de quatro patas, além 
de animação musical e exibições caninas. A iniciativa contou 
com o apoio da empresa Aviourém e o presidente Paulo Fonse-
ca enalteceu o trabalho desenvolvido pela Casota Comunitária 
na sua ainda curta existência, além de sublinhar também o im-
portante apoio da empresa Aviourém para o sucesso do evento. 

A Casota Comunitária - Associação de Proteção dos Animais 
Errantes de Ourém, foi criada em março de 2016 por um grupo 
de amigos que já colaboravam entre si no resgate, tratamen-
to e encaminhamento de animais para adoção. Pretende conti-
nuar o seu trabalho de forma oficial e contribuir para a mudança 
de mentalidades também com sessões de sensibilização para a 
comunidade escolar e projetos de CEDA (Captura-Esterilização-
-Devolução-Acompanhamento).

[05 de julho]  Urqueira, Cercal, Matas e Espite

[07 de julho]  Formigais, Freixianda, Ribeira do Fárrio e Caxarias
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[10 de julho]  Alburitel e Seiça [12 de julho]  Casal dos Bernardos e Rio de Couros

[13 de julho]  Gondemaria e Olival [17 de julho]  Nossa Senhora da Piedade

[19 de julho]  Fátima e Atouguia [24 de julho]  Nossa Senhora das Misericórdias
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A Praia Fluvial do Agroal, no con-
celho de Ourém, integra a maior 
nascente do Rio Nabão, sendo 
muito apreciada pela transpa-
rência e qualidade da sua água, 
existindo relatos antigos de ter 
propriedades medicinais, prin-
cipalmente associadas ao tra-
tamento de problemas de pele, 
como por exemplo eczemas. 

Ao longo dos anos, a Câma-
ra Municipal de Ourém tem fei-
to um esforço enorme para que 
este equipamento balnear te-
nha todas as comodidades ne-
cessárias para um melhor des-
frute, por parte do turista, do 
visitante e da população local, 
começando por dotar a praia de 

todas as infraestruturas neces-
sárias ao correto saneamento 
básico. Deste modo, o Agroal 
possui uma rede de abasteci-
mento público de água, uma 
rede de saneamento com tra-
tamento na ETAR e é dotada de 
diversos meios para uma ade-
quada separação de resíduos.

A praia dispõe de um solá-
rio, um anfiteatro ao ar livre, um 
pequeno parque de merendas, 
uma zona de descanso com rel-
va, balneários e de uma cafeta-
ria no edifício municipal, sen-
do uma praia vigiada durante a 
época balnear. 

Em 2016, atendendo à ele-
vada frequência do Agroal por 

pessoas de mobilidade reduzi-
da, foram feitos alguns melho-
ramentos nos acessos e na zona 
da praia, implantaram-se três 
lugares de estacionamento para 
deficientes junto à piscina, do-
taram-se as casas de banho dos 
suportes necessários, criaram-
-se zonas especificas no deck, 
entre outros. As diligências to-
madas permitiram que a praia 
fosse considerada uma “Praia 
Acessível, Praia para Todos”, 
tendo sido hasteada a bandeira 
durante a época balnear. 

Este ano, o Agroal tem tam-
bém a Bandeira Azul, resultado 
da excelente qualidade da água, 
devido às campanhas de educa-

ção ambiental previstas e devido 
aos melhoramentos efetuados.    

O acesso à praia é feito por 
via pavimentada existindo um 
parque para estacionamento 
para viaturas. 

O Agroal é uma zona de enor-
me riqueza e de elevada diver-
sidade de habitats associados 
ao substrato calcário. As mar-
gens do Rio Nabão são caracte-
rizadas por uma galeria pratica-
mente contínua e em bom es-
tado de conservação, de diver-
sas espécies arbóreas ripícolas, 
assinalando-se a ocorrência de 
galerias dominadas por chou-
pos e/ou salgueiros e de bos-
ques ripícolas e paludosos de 

amieiros e salgueiros. Este sí-
tio constitui-se como uma das 
áreas mais importantes para a 
conservação da flora calcícola. 
O Rio Nabão é um dos poucos 
locais de ocorrência confirmada 
da lampreia do Nabão (Lampe-
tra auremensis).

Para que o visitante possa 
disfrutar melhor da paisagem 
foi construída uma escadaria de 
acesso ao Miradouro do Agroal, 
com materiais que se enqua-
dram no ambiente, permitindo 
esta passagem uma envolvên-
cia na natureza, que serve de 
complemento ao destino bal-
near existente.

Agroal azul
Praia Fluvial do Ano, Praia Acessível e agora Praia com Bandeira Azul. Ao longo 
dos anos, o Agroal tem conquistado cada vez mais fãs, sendo um dos destinos 

mais procurados para diversão e lazer, não só para as populações desta zona, mas 
também muito procurada por turistas.
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AGROAL É PRAIA ACESSÍVEL 
COM BANDEIRA AZUL 
A Praia Fluvial do Agroal viveu 
no passado dia 05 de julho um 
momento histórico com a atri-
buição, pela primeira vez, do 
galardão “Bandeira Azul”. “A 
Bandeira Azul” é um galardão 
de qualidade que distingue as 
praias pela qualidade das suas 
águas, bem como pelos equipa-
mentos e serviços disponibili-
zados. Além da “Bandeira Azul”, 
foi também içada a “Bandeira 
Praia Acessível, Praia para To-
dos” pelo segundo ano conse-
cutivo que reconhece a existên-
cia de condições de acessibili-
dade, segurança e conforto para 
todas as pessoas, independen-
temente da sua idade, de possí-
veis dificuldades de locomoção 
ou de outras incapacidades que 
condicionem a sua mobilidade. 

Foi em ambiente de fes-
ta que o Presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Fonseca e o 
Presidente da União de Fregue-
sias de Freixianda, Ribeira do 
Fárrio e Formigais, Rui Vital, iça-
ram as bandeiras na Praia Flu-
vial do Agroal, espaço que tem 
sofrido diversos melhoramen-
tos ao longo dos últimos anos 
e que hoje reúne todas as con-
dições de segurança, higiene e 
conforto para se afirmar como 

uma praia fluvial de referência a 
nível nacional.

Além da qualidade da água e 
das acessibilidades, o Município 
de Ourém e a empresa munici-
pal OurémViva asseguram ainda 
o funcionamento da Cafetaria do 
Agroal que durante toda a época 
balnear disponibiliza diversos ti-
pos de comidas e bebidas, a lim-
peza diária e acompanhamen-
to permanente dos sanitários 
e balneários, a manutenção da 
rede de escoamento de esgotos 
domésticos e estação elevatória 
existente. Está também garan-
tida a manutenção de todos os 
espaços verdes e zonas relva-
das, a vigilância e socorro a ba-
nhistas pela presença de 2 na-
dadores salvadores em perma-
nência 7 dias por semana, das 
09h00 às 19h00, além de todos 
os equipamentos de socorro ne-
cessários. Aos fins de semana e 
feriados, durante toda a época 
balnear, no horário das 09h00 
às 19h00, está também presen-
te uma ambulância e respetiva 
equipa de bombeiros, enquanto 
a segurança de bens e pessoas é 
promovida pela GNR que efetua 
rondas ao local, com um intuito 
dissuasor e de controlo do trân-
sito, e sempre que possível em 
coordenação com os nadadores 
salvadores de serviço.

CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO NA PRAIA FLUVIAL DO AGROAL
A Câmara Municipal de Ourém sugere, aos utilizadores da praia do 
Agroal, algumas práticas que contribuem para um ambiente e uma 
praia de melhor qualidade.

“Sol e Saúde”  Unidade da Saúde ACES Médio Tejo
Dias 28 de julho e 26 de agosto – 10.00 às 17.00 horas
O projeto incide sobre duas áreas de intervenção, saúde ambiental 
e promoção da saúde e prevenção da doença oncológica contará 
com uma unidade móvel onde serão desenvolvidas sessões que 
visam informar e alertar a população para os cuidados a ter com 
a exposição solar, não apenas nestes momentos de lazer, mas em 
qualquer atividade que exija momentos de exposição solar, com in-
dispensáveis medidas de prevenção geral.

“De Olho na Praia”  Suma SA
Dias 11,12 e 13 de agosto – 10.00 às 17.00 horas
Tem como eixo central a personagem de um detetive ambiental 
destacado para as praias procurando-se incutir nos veraneantes 
o espírito de vigilância e proteção das zonas balneares e respetiva 
fauna e flora. Inclui insufláveis e placas para captura de fotos com 
distribuição de suportes funcionais ou lúdicos, como bolsas térmi-
cas e bonés. Este último material será entregue aos participantes 
que jogarem o jogo do “Detetive Mostarda – Caça aos Resíduos”.

REGULAMENTO DA PRAIA 
FLUVIAL DO AGROAL EM 
CONSULTA PÚBLICA ATÉ 
22 DE AGOSTO
A Câmara Municipal de 
Ourém, em reunião de 
19 de maio de 2017, 
deliberou submeter 
a consulta pública o 
projeto de “Regulamento 
Municipal da Praia Fluvial 
do Agroal”, por um período 
de 30 dias úteis, nos 
termos e para os efeitos 
do 101.º do Decreto-
Lei n.º 4/2015, de 07 de 
janeiro. O regulamento 
poderá ser consultado na 
Divisão de Ambiente e 
Sustentabilidade, no edifício 
dos Paços do Concelho ou 
em www.ourem.pt.

Na cerimónia de atribuição 
da ”Bandeira Azul” e da “Ban-
deira Praia Acessível, Praia para 
Todos” estiveram presentes a 
Presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Deolinda Simões, verea-

dores do executivo municipal e o 
proprietário do estabelecimento 
comercial instalado no Agroal . 
O Agroal ostenta assim pela pri-
meira vez a “Bandeira Azul”, ga-
lardão que reconhece o esforço 

do Município de Ourém na pre-
servação da qualidade da água, 
na gestão de equipamentos de 
segurança e serviços, bem como 
na divulgação e promoção da in-
formação e educação ambiental.

Depois de um grande esforço e investimento, conquistámos o
estatuto de Bandeira Azul. Quero garantir a todos que continuaremos 

esta vocação para melhorar todos os dias. Paulo Fonseca
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SEIÇA
Câmara celebra protocolos com 
a Junta de Freguesia de Seiça
Paulo Fonseca, presidente da Câmara Municipal de Ourém e Cus-
tódio Henriques, presidente da Junta de Freguesia de Seiça, assina-
ram no dia 24 de julho dois protocolos, um de colaboração, através 
de apoio financeiro e outro de cooperação.

O primeiro diz respeito à atribuição de apoio financeiro às co-
memorações dos 500 anos da fundação da freguesia de Seiça, que 
têm o seu ponto alto no próximo dia 15 de agosto.

O segundo protocolo, de cooperação, pretende apoiar a Casa 
Museu-Multiusos da Freguesia de Seiça, que resultou da recupera-
ção de um imóvel com valor cultural e patrimonial e que pretendeu 
devolver socialmente à comunidade um espaço de encontro e de 
dinâmicas e tradições que reforçam a coesão coletiva e, sequen-
temente, um espírito de pertença identitária, crucial no panorama 
rural em que se insere.

Este trabalho será desenvolvido em estrita colaboração com o 
Museu Municipal de Ourém que irá estabelecer as bases gerais 
de cooperação científica, museológica e cultural, com vista a um 
aproveitamento recíproco das suas potencialidades nas respetivas 
áreas de atuação.

É intuito da Casa Museu-Multiusos fortalecer a identidade da 
comunidade local reforçando as suas referências históricas e cul-
turais de modo a permitir às gerações vindouras um maior conhe-
cimento do seu passado, contribuindo para a valorização identitá-
ria associada às dinâmicas rurais.

A musealização do espaço é uma componente básica para a 
prossecução dos intentos propostos. Apesar de deter um vasto 
acervo de bens, a Junta de Freguesia de Seiça necessita de apoio 
técnico e científico para o tratamento de catalogação, conservação, 
restauro e exposição do seu espólio.

FUTEBOL DO INATEL
GDC SEIÇA revalida título de 
Campeão Nacional
O Seiça revalidou em julho o título de campeão nacional de futebol 
da Fundação Inatel depois de vencer na final o Nadais, (da delega-
ção do Inatel de Aveiro), por 2-1, em jogo disputado no campo de 
jogos de Ramalde, no Porto.

Filipe e Rodrigo marcaram os golos para o Seiça, o novo bicampeão 
nacional de futebol do Inatel.

Além de bicampeão do Inatel, o Grupo Desportivo e Cultural de 
Seiça sagrou-se este ano campeão do mundo de futebol amador.

Nª SRª DAS 
MISERICÓRDIAS
Reabertura 
e bênção da 
Igreja de São 
Luís e N.ª Sr.ª 
da Saúde
A comunidade de Lagoa do Fu-
radouro reuniu-se recentemen-
te para celebrar a reabertura e 
bênção da Igreja de São Luís e 
Nª. Srª. da Saúde. 

Depois das obras de conser-
vação e restauro realizadas, a 
população presenciou o descer-
ramento da placa comemorativa 
do momento que contou com a 
presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Ourém, Paulo 
Fonseca, o vigário geral da Dio-
cese de Leiria-Fátima, Padre Jor-
ge Guarda, e representantes da 
Junta e Assembleia de Freguesia 
de N.ª Sr.ª das Misericórdias. 

Após o momento solene 
onde foi sublinhada a resiliên-
cia e capacidade de trabalho da 
comunidade de Lagoa do Fu-
radouro, seguiu-se um lanche 
convívio.

RIO DE COUROS
Quinta Caracol 

abre a porta 
aos mais 

pequenos
Depois de várias abordagens 
por parte de interessados numa 
visita à Quinta Caracol em Rio de 
Couros, Joana e Pedro Miguel 
Pereira Mendes, irmãos e pro-
prietários da Quinta, decidiram 

abrir as portas e proporcionar 
visitas guiadas onde explicam 
todo o processo da helicicultura.

Esta Quinta nasceu em 2013 
e destina-se à produção e co-
mercialização de caracoletas da 
espécie Helix Aspersa Maxima. 

Segundo Joana e Pedro, esta 
é uma exploração moderna e 
competitiva na área da helici-
cultura, que vai de encontro às 
necessidades do mercado na-
cional e internacional.

“Ocupámos terrenos agrícolas 
que se encontravam subapro-

veitados e conseguimos juntar 
uma área de aproximadamente 
3.600m2, onde implementámos 
uma estufa de 2.400m2 com um 
módulo de apoio” explica Joana.

A Quinta Caracol tem recebido 
a visita de alguns ATL’s e os mais 
pequenos têm explorado com 
muito entusiasmo, conhendo 
melhor estes animais. Para os 
caracóis “as visitas são dema-
siado rápidas, não chegam a res-
sentir-se” brinca Pedro Miguel.

Para marcação de visitas: 
quintacaracol@outlook.pt
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ESPITE
Marchas Populares dedicadas 
aos Bombeiros
O Clube Desportivo de Espite mostrou mais uma vez a qualidade 
da sua marcha popular, ao público presente, na noite de 8 de julho, 
este ano dedicada aos bombeiros portugueses.

As Marchas Populares em Espite contam já com várias edições 
e este ano voltaram a receber vários convidados, nomeadamente a 
Marcha de Caldelas, Marcha do Paço, Marcha de Souselas, Marcha 
de Antanhol e Marcha de Santa Clara.

Esta iniciativa que contou com a presença do Presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Fonseca, e da Presidente da Assembleia Munici-
pal, Deolinda Simões, foi organizada pelo Clube Desportivo de Espite 
com o apoio da Junta de Freguesia de Espite e do Município de Ourém.

UNIÃO DE FREGUESIAS 
DE FREIXIANDA, 
RIBEIRA DO FÁRRIO
E FORMIGAIS
Inauguração
do Centro de 
Dia/Convívio 
de Formigais
Formigais conta com uma nova 
infraestrutura de apoio aos mais 
velhos. O Centro Multiusos terá 
capacidade para 16 utentes e tem 
como objetivo prestar apoio aos 
cidadãos desta localidade e de 
outras nas redondezas que ne-
cessitem de algum tipo de ajuda. 
Este centro será coordenado pelo 
Centro Social da Ribeira do Fárrio. 
O edifício era uma antiga escola e 
contou com o apoio do Município 
de Ourém na realização das obras 
de melhoramento do espaço. 
Na ocasião o município fez-se 
representar pela presidente da 
Assembleia Municipal, Deolinda 
Simões, pelo presidente da Câ-
mara, Paulo Fonseca e pela res-
tante vereação. No final houve 
um lanche convívio com grande 
adesão popular.

ATOUGUIA
II Fim de Semana Cultural
Decorreu nos dias 22 e 23 de julho o II Fim de Semana Cultural 
de Atouguia, promovido pela Junta de Freguesia de Atouguia e que 
contou com a dinamização de tasquinhas pelas coletividades da 
freguesia, nomeadamente da catequese de Atouguia, Associação 
Cultural, Recreativa e Desportiva de Fontaínhas da Serra, Asso-
ciação Recreativa e Cultural Atouguiense, Igreja do Vale da Perra 
e o Centro Social e Paroquial de Atouguia. Além disso conta com 
a presença de expositores de artesanato e produtos agrícolas. 
Paralelamente decorreu uma recolha de donativos para ajudar o Gui-
lherme, um menino das Fontaínhas que sofre de uma doença rara. 
Paulo Fonseca, presidente da Câmara Municipal e Deolinda Si-
mões, presidente da Assembleia, estiveram presentes.

URQUEIRA
XV Festa Cultural
e Gastronómica 
O Parque de Merendas de Amieira recebeu a 7 e 8 de julho a XV 
Festa Cultural e Gastronómica de Urqueira. Esta iniciativa com or-
ganização da Junta de Freguesia de Urqueira e colaboração das as-
sociações locais contou com as tradicionais tasquinhas, além de 
muita e variada animação musical e artística.

A cerimónia oficial de abertura foi dirigida pelo Presidente da 
Junta de Freguesia, José Antunes, que aproveitou o momento para 
agradecer à Câmara Municipal e ao Presidente Paulo Fonseca todo 
o investimento realizado na freguesia. Paulo Fonseca congratulou-
-se com a obra feita em Urqueira e anunciou mais projetos, no-
meadamente a requalificação do largo da Junta de Freguesia que 
deverá adotar o nome “Largo Adão Vasconcelos”.

De facto, foi generalizada a evocação do antigo Presidente de 
Junta, Adão Vasconcelos, enquanto exemplo de dedicação em prol 
da sua terra e dos seus conterrâneos e a sua memória foi assinala-
da com um minuto de silêncio.

A finalizar a cerimónia de abertura, nota para a apresentação do livro 
“Casas (Pós-) Rurais entre 1900 e 2015 - Expressões arquitetónicas e 
trajetórias identitárias”, da antropóloga e “filha da terra” Ana Saraiva.
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OURÉM
MUNICÍPIO

15.00 horas
Igreja Matriz

celebração de eucaristia

16.30 horas
Tenda Camarária 

Sessão Solene
boas-vindas aos convidados

Atribuição de incentivo à natalidade
Atribuição de Menções Honrosas

Momento Cultural
Atribuição de medalha de ouro

do Município de Ourém ao Povo de Seiça 
Convívio / Encerramento

15
   Ago’17
  dia da
  Freguesia
  de Seiça

500 anos



13OURÉM          MUNICÍPIO
INFORMAÇÃO MUNICIPALEventos, Cultura e Desporto

2.ª EDIÇÃO
Festival da Juventude
No passado dia 1 de julho decorreu mais uma edição do festival 
da juventude. Este ano, o Festival que encerrou as Festas de Ou-
rém 2017, que tiveram início a 16 de junho, decorreu no Parque 
da Cidade António Teixeira e para além dos concertos de HMB e 
Sigma, contou também com a “2ª Edição Miss Ourém”, um even-
to realizado em parceria com a ACISO - Associação Empresarial 
de Ourém-Fátima, no Centro de Negócios. Ao longo de todo o 
dia, a entrada para as piscinas municipais foi livre, com inúmeras 
atividades a decorrer neste espaço.

(CON)TRIBUTOS 
Apresentação do livro “Ela: a 
essência de uma princesa” de 
Manuela Pereira e Elisa Silva
A Biblioteca Municipal de Ourém recebe no próximo dia 05 de 
agosto, pelas 16h00, mais uma edição dos (Con)Tributos, desta 
vez dedicados à apresentação do livro “Ela: A essência de uma 
princesa”, de Manuela Pereira e Elisa Silva.

Elisa Silva é natural do Concelho de Ourém. Tem 22 anos e já 
há alguns anos que não reside em Portugal.

Há cerca de 3 anos escreveu a sua biografia, que foi apresen-
tada em vários pontos do país. A obra foi já traduzida em italiano, 
com o objetivo de ser apresentada na Suíça Italiana, onde reside.

É contabilista e deseja voltar a estudar e seguir os seus so-
nhos. Gosta de viajar e de conhecer outros povos e culturas.

Manuela Pereira nasceu em Chaves, Portugal, em 1971. Li-
cenciada em Humanidades no ano de 1999, passou a lecionar 
Português e Latim em várias instituições públicas e privadas, 
profissão que foi substituída pela Comunicação pouco tempo 
depois, onde ligou a sua vida à rádio e televisão, durante os 10 
anos seguintes.

Com a vertente literária muito enraizada desde 2008, quando 
começou a escrever, lançou duas obras de sua autoria e presen-
temente, escreve para a editora “A minha vida dava um livro”.

Biógrafa há cerca de 3 anos, tem dedicado a sua profissão à 
escrita e organização de livros biográficos de pessoas conhecidas 
e outras anónimas. Na direção editorial da revista “Inurban” tem 
desempenhado, ainda, funções que a ligam à imprensa escrita.

A entrada é livre.

GALERIA DOS PAÇOS
Exposição de 
pintura por 
Jaquín Serven 
A Galeria dos Paços”, junto ao 
Edifício dos Paços do Conce-
lho, recebe de 01 a 27 de agos-
to uma exposição de pintura por 
Jaquín Serven.

Joaquín Serven nasceu na 
Venezuela, em 1970 e estudou 
na Escuela de Artes “Arturo Mi-
chelena” (Valencia- Venezuela).

Participou em numerosas 
exposições individuais e coleti-
vas. Faz parte do grupo “Nuevo 
Horizonte”.

Ilustrou o livro “Pequeñas 
frases para grandes hombres” 
de Bryan Robles, com a chance-
la “Editorial Círculo Rojo”.

Para ver de segunda a sex-
ta das 10h às 13h e das 14h às 
17h. A entrada é livre.

GALERIA DA VILA MEDIEVAL DE OURÉM
Exposição de pintura “Cores de 
Fado” por Celeste Rodrigues
Encontra-se patente até 27 de agosto na Galeria da Vila Medie-
val de Ourém uma exposição de pintura da autoria de Celeste 
Rodrigues.

“A vida todos os dias e uma aventura!” diz Celeste Rodrigues. 
E não fosse já uma proeza continuar a cantar e a encantar com 
o seu fado, por mais de sete décadas, o público que a ouve, abre 
agora mais uma janela da sua tão única sensibilidade e mostra-
-nos a sua pintura. “Não sei desenhar”, confessa com pena, mas 
através dos pincéis descobriu uma nova voz que dá forma à poe-
sia que existe nela. São árvores, rios, horizontes e sobretudo co-
res! Cores que a fascinam e nas quais se identifica: “eu sou cor”. 
Rita (Filha e admiradora).

Para ver de terça a domingo das 09h às 13h e das 14h às 18h; 
encerra à segunda-feira.  A entrada é livre.

MARATONA BTT DE 
OURÉM
Mais de 400 
participantes
O concelho de Ourém recebeu 
mais de 400 ciclistas que par-
ticiparam na XIII edição da CS 
DESIGN - MARATONA BTT DE 
OURÉM - Rota dos Pinheiros, 
prova integrada no Troféu BTT 
do Ribatejo Norte (a mais com-
pleta competição da zona cen-
tro do país).

A prova teve duas modali-
dades: Meia-Maratona BTT (35 
km) e Maratona (60 km), e ain-
da a Maratona Jovem, pensada 
para todos os menores de 20 
anos (Percurso da Meia-Mara-
tona). Uma vez mais disputada 
na zona sul do concelho, o tra-
jeto percorreu alguns dos mais 
belos trilhos entre o Pinhal e a 
Serra, com passagem pelas as-
sociações do Bairro e Outeiro 
das Matas. 

A entrega de prémios contou 
com a participação do Vice-pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Ourém, Nazareno do Carmo, 
que salientou o espírito comba-
tivo de todos os atletas e a qua-
lidade da organização da prova.

Esta iniciativa teve organiza-
ção do BTT Clube dos Pinheiros, 
BTT Pedais a Fundo e Municí-
pio de Ourém, em colaboração 
com A.C.R.Outeiro das Matas, 
G.D.Bairrense, União Desportiva 
de Ourém e G.D.R.Sabacheira.

ARABESQUE
“Quadros vivos” no Cineteatro 
Municipal de Ourém
O espetáculo de final de ano da Academia de Dança Arabesque 
contou com salas lotadas e a qualidade do mesmo envolveu o 
público presente num conceito em que as obras de pintura fo-
ram reinterpretadas na arte da dança. Das bailarinas de Degas 
ao surrealismo de Dali, passando por Paula Rego ou pelo nosso 
conterrâneo Roberto Chichorro, foram muitos os quadros que 
ganharam vida com a coreografias apresentadas pelos alunos 
da Arabesque. 

A presidente da Assembleia Municipal de Ourém, Deolinda Si-
mões, esteve presente na iniciativa e saudou “o excelente tra-
balho” desenvolvido pelos alunos e professores da Arabesque.
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JULHO
28      6.ª FEIRA

COVERS
OS ZHÉRÓIS 2.1

AGOSTO
04   6.ª FEIRA

FADO
DELFINA HENRIQUES
E CARLOS MENDES

 10    5.ª FEIRA
MÚSICA PORTUGUESA
ZÉ ANTÓNIO
E RUI SÉRGIO

 18    6.ª FEIRA
MÚSICA POPULAR
ROMEIROS

25    6.ª FEIRA
JAZZ 
6/4

OURÉM
MUNICÍPIO

MÚSICA
NA PRAÇA
DR. AGOSTINHO ALBANO

DE ALMEIDA

22.00 HORAS
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Presidente: Fernando Manuel Santos Vieira

O Grupo Cultural, Desportivo e Recreativo Bair-
rense é uma associação sem fins lucrativos, si-
tuada na localidade do Bairro que fomenta o de-
senvolvimento de atividades de âmbito cultural 
e desportivo em prol da comunidade. Fundada 
em 1969, esta associação viu crescer a sua obra 
desde início, com a cedência de terrenos da Junta 
de Freguesia de Nª Sra. das Misericórdias para a 
construção do campo de jogos. Com o início das 
práticas desportivas, nomeadamente o futebol, e 
com ações de angariação de fundos, foi possível 
ainda no final do ano de 1969, construir a pri-
meira sede do grupo, que contava com pequenas 
instalações constituídas por uma sala que servia 
de apoio ao serviço de bar e 3 balneários de su-
porte às atividades desportivas. O G.C.D.R. Bair-
rense tem vindo a participar, ao longo dos anos, 
em várias atividades desenvolvidas pela Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal, como os torneios 
“Velhourém”, desfiles de carnaval, tasquinhas, 
entre muitas outras. Em 2001, com o objetivo de 
dotar o clube de instalações compatíveis com as 
atividades desenvolvidas, foi construída a atual 
sede que, após várias intervenções, conta hoje 

com áreas de bar e salão abertas ao público vá-
rios dias por semana, instalações sanitárias, co-
zinha, churrasqueira e uma área totalmente des-
tinada ao desporto com balneários, enfermaria e 
espaços de arrumação de materiais desportivos. 
Uma obra apenas possível com os apoios reuni-
dos ao longo de vários anos e a ajuda da Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal. No ano de 2010, 
o G.C.D.R. Bairrense iniciou-se numa competição 
de futebol desenvolvida pela Fundação Inatel, 
tendo em 7 anos conseguido conquistar por 3 ve-
zes o título de Campeão Inatel da 2ª Série e uma 
Taça de Disciplina. Conta com uma equipa sénior 
constituída por 25 atletas mais equipa técnica.

No futuro imediato, o G.C.D.R. Bairrense tem 
em curso um projeto, ainda que em fase inicial, 
que visa dotar as suas instalações de um parque 
infantil que proporcione um espaço de lazer e di-
versão aos mais pequenos, de forma também a 
cativá-los e aproximá-los da associação. Como 
grande projeto de futuro, o Grupo C.D.R. Bair-
rense tem a ambição de um dia poder ter o seu 
campo de futebol em relvado sintético de modo a 
continuar a crescer no mundo do futebol e assim 
também captar o interesse de mais atletas da re-
gião pelo clube.

Os primórdios da associação 
remontam aos inícios dos anos 
oitenta, aquando da formação 
de um grupo, com o nome “Ver-
de Pinho”, por ocasião da cons-
trução da capela na localidade 
de Carvalhal – Rio de Couros e 
que terá durado dois anos.

A partir do convite de um 
grupo de pessoas da então fre-
guesia vizinha, Casal dos Ber-
nardos, que tendo falta de ele-
mentos masculinos desafiaram 
jovens da freguesia de Rio de 
Couros a participarem na for-
mação de um futuro grupo fol-
clórico. O desafio foi aceite fa-
zendo-se, a partir daí, ensaios 
regulares. 

Com o passar do tempo o in-
teresse por parte do grupo pro-
motor foi perdendo o interesse 
que fortalecesse a continuidade 
ao projeto, tendo acabado por 
serem suprimidos os ensaios. No 
entanto, fruto do interesse que 
ficou nos jovens, outrora mobili-
zados para Casal dos Bernardos, 
esses mesmos jovens decidiram 
estender o convite às raparigas 
de Casal dos Bernardos para for-
malizar um Rancho Folclórico. 

Movidos pelo entusiasmo e 
por uma maior preocupação na 
valorização da cultura tradicio-
nal e popular da zona de Rio de 
Couros os elementos do gru-
po iniciam um processo de re-

colha de canções e/ou versos 
que eram cantarolados/recita-
dos pelos mais idosos, “fontes” 
dos inúmeros e ricos “saberes 
típicos”, aquando da sua labu-
ta diária nas atividades econó-
micas predominantes da terra, 
nomeadamente nas descami-
sadas, na recolha da resina e 
ainda nos bailaricos da época. 
A par desta recolha foram-se 
construindo e adaptando músi-
cas, com a ajuda dos acordeo-
nistas da terra, ajustadas às le-
tras então recolhidas.

Os ensaios deste grupo de-
correm, à época, num barracão 
agrícola tendo a direção de en-
tão decidido iniciar processo 
para construção de uma sede 
própria, havendo desde logo 
uma oferta de terreno por par-
te de um conterrâneo. Para for-
malizar a construção da obra da 
sede a coletividade inicia o pro-
cesso de constituição legal, ten-

do sido formalizada a sua cons-
tituição com registo em cartório 
notarial a 10 de abril de 1990.

A construção da sede foi gra-
dual e faseada, mediante dispo-
nibilidade financeira da coletivi-
dade, tendo hoje um bar aber-
to à população, uma pequena 
mostra/exposição de utensílios 
usados, pelos antepassados, 
nas atividades diárias ligadas 
ao campo e à terra.

Promovem anualmente, no 
2.º fim de semana de maio, o 
seu Festival de Folclore, onde 
juntam sempre grupos de vá-
rias regiões do país.

Em 2011, com o apoio do Mu-
nicípio de Ourém e a convite de 
um oureense emigrado em Fran-
ça e que integrava a Filarmónica 
Portuguesa de Paris, participam 
no 20.º Festival Internacional de 
Música da cidade de Bonneuil sur 
Marne, nos arredores de Paris, 
fazendo ainda uma outra apre-

sentação do seu trabalho coleti-
vo à comunidade portuguesa na 
14.ª Mairie de Paris. 

Em 2014 o Rancho Folclóri-
co “Verde Pinho” comemorou as 
suas bodas de prata e o Municí-
pio de Ourém, no III Encontro de 
Mérito Associativo, em 2015, 
atribuiu-lhe uma distinção ho-
norífica, pelos 25 anos de ativi-
dade associativa.

Esta coletividade tem como 
objetivos, a curto prazo, forma-
lizar a sua adesão à Federação 
do Folclore Português, processo 
ao qual já deu início; dar conti-
nuidade à colaboração no proje-
to “ARTÉRIA”, coordenado aca-
demicamente pelo Centro de 
Estudos Sociais da Universida-
de de Coimbra e artisticamente 
pelo Teatrão numa estreita co-
laboração com o Município de 
Ourém e ainda promover a rea-
lização de um museu etnográfi-
co na sua sede.
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